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PERFIL GEOLÓGICO
(Topografia obtida da imagem SRTM - Shuttle Radar Topograpy Mission - 30 m)

CRÉDITO DA BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida da carta impressa Folha Trindade publicada em 1967 pela DSG, ajustada às imagens do Mosaico
GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum WGS84, de imagens ETM+ do Landsat 7 resultante da fusão
das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,24 metros. Esta base foi editada e atualizada pela Divisão de Cartografia -
DICART e pela Superintendência Regional de Recife, através da Gerência de Relações Institucionais e Desenvolvimento - GERIDE
para atender ao mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil - CPRM.

O Projeto Gipsita na Bacia do Araripe - Folha Trindade, uma ação do Programa Recursos Minerais do Brasil, foi executado pela
Superintendência Regional de Recife - SUREG-RE, através da Gerência de Geologia e Recursos Minerais de Recife (GEREMI-RE),
com apoio técnico da Gerência de Relações Institucionais e Desenvolvimento (GERIDE-RE). A coordenação nacional do projeto
coube ao Departamento de Recursos Minerais - DEREM/DEGEO, com apoio técnico da Divisão de Geologia Básica - DIGEOB e da
Divisão de Geoprocessamento - DIGEOP.

Os dados referentes a geologia do embasamento foram extraidos da Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo SB.24-
Jaguaribe (Angelim et al., 2004).

Coordenação Técnica Regional: Ana Claudia A. Accioly (GEREMI-RE) e Adeilson Alves Wanderley, Douglas Silva Luna (GERIDE-
RE) e José Pessoa Veiga Junior, Geysson de Almeida Lages (Supervisor GEREMI-RE), Roberto Batista Santos (Chefe do Projeto
Gipsita na Bacia do Araripe).
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BACIAS SEDIMENTARES

UNIDADES ESTRATIGRÁFICAS
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EDIACARANO (NP)
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Depósitos aluvionares (a): areia, cascalho e argila.Q2a

NQc Depósitos colúvio-eluviais (c): sedimentos areno-argilosos marrom amarelados a amarelados, as vezes com fragmentos e blocos de
rochas das formações Exu e Araripina, além de sedimentos areno-argilosos e arenosos, castanho, cinza, etc.,comumente com
fragmentos de rochas do embasameto, etc., (depósitos colúvio-eluviais). Sedimentos argilo-arenosos com fragmentos de rochas de
tamanhos variados, inclusive blocos, basicamente das formações Exu e Araripina, situados na base das escarpas da chapada
(depósitos taluviais).

GRUPO ARARIPE
Formação Exu (e): conglomerados  e arenitos conglomeráticos, na base, superpostos por arenitos  grossos  a  médios de colorações
arroxeadas a esbranquiçadas com estratificações cruzadas planares e acanaladas. Ocorrem  pelitos intercalados aos arenitos,
relacionados à fácies de planície de inundação (ambiente de sistemas fluviais entrelaçados). No topo da chapada encontra-se  uma
extensa cobertura eluvial, constituída de sedimentos arenosos esbranquiçados e, frequentes depósitos lateríticos.

Formação Romualdo (rmd): arenitos finos a médios, maciços ou com estratificação cruzada acanalada ou plano-paralelo,
conglomerados intraformacionais seguidos por folhelhos verdes ricos em ostracodes, alternados com lamitos marrom avermelhados,
com intercalações de arenitos e níveis de coquina de ostracodes articulados (ambiente flúvio-deltáico). Seguem-se  folhelhos
intercalados com calcilutitos maciços e calcarenitos  laminados, onde se destaca um nível de concreções fossilíferas (rico em
ictiólitos), culminando com calcarenitos e calcilutitos com fósseis, tais como equinodermos, foraminíferos planctônicos, etc., típicos de
ambientes estuarinos e lagunares com influência marinha.

GRUPO SANTANA

K1ip Formação Ipubi (ip): gipsita estratificada, maciça e intrassedimentar,  com até 30m de espessura, em asssociação com folhelhos
verdes, portadores de conchostráceos, e pretos, pirobetuminosos, com ostracodes não marinhos e fragmentos vegetais
carbonificados. A interpretação dos dados obtidos indica que a gipsita foi gerada em um ambiente lacustre com incursões marinhas.

Granitoides de quimismo indiscriminado (I): granitoides diversos de quimismo indeterminado.NP3g3i

Suíte Intrusiva Itaporanga - granito a granodorito grosso a porfirítico, associado a diorito  e à fase intermediária de mistura, com ou
sem epidoto magmático, calcialcalino de alto K.

Complexo Granjeiro (g): ortognaisse TTG - Trondjemito Tonalito Granodiorito (A4yg). Idade 2.541 Ma. U-Pb

Complexo Itaizinho (i): ortognaisse tonalítico a granodiorítico e granítico, com restos de supracrustais, xisto e quartzito.PP2i
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